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Manolo: liminar para receber blocos de concreto de volta. 
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Comerciantes reforçam denúncia Arraes 

O ESTADO DE S. PAULO 

fica perto do PT 
Administração de Capela 
do Socorro é acusada na 
polícia de pedir dinheiro 
para campanha de Lula 

Cope rei an te s 
de Capela do 
Socorro, na Zo-
na" Sul de São 
Paulo, confir-
maram ontem 
n&489  Distrito 
Policial as de-7W 
núpcias publicadas pelo Estado 
de que funcionários da Admi-
nistração Regional da Prefeitu-
ra pediram dinheiro para a cam-
panha de Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e o próprio adminis-
trador Leonide Tatto exigiu 
material de construção — blo-
coide concreto, madeira e areia 
— para relaxar a fiscalização de 
obras e estabelecimentos irre-
guares na região. Raimundo 
Egydio da Silva e Clóvis da Sil- 
va 'se dizem perseguidos por não 
querer colaborar. 

Raimundo conseguiu man-
dado de segurança da 8* Vara da 
Fazenda Pública para garantir 
a posse do terreno onde está a 
fábrica de blocos de concreto de 
Manolo Gonçalves. Segundo a 
dem:meia, funcionários da ad-
ministração regional exigiram 
a entrega do terreno, que per-
tenceria à prefeitura. Manolo 
conseguiu liminar na Justiça e 
o administrador Tatto foi obri-
gado a devolver os 20 mil blocos 
de concreto retirados da fábrica 
há uma semana. 

Outro comerciante, José 
Zilinguer, está com medo de re-
presálias. Contou que depois de 
concordar em doar 12 mil blocos 
e 1.500 metros cúbicos de madei-
ra ao administrador Tatto não 
foi mais fiscalizado pela prefei-
tura. Proprietário da Indústria 

e Comércio de Artefatos de Ci-
mento e Materiais para Cons-
trução, Zilinguer continua as 
obras irregulares que vinha fa-
zendo e continua com medo do 
administrador: "Tatto acha que 
estou prejudicando o seu traba-
lho". 

A prefeita Luiza Erundina, 
criou uma comissão de sindi-
cância para apurar as denún-
cias. "Vamos investigar, ouvir 
os envolvidos, e se ficar com-
provada a veracidade das de-
núncias, nós puniremos os cul-
pados", garantiu a prefeita. A 
recém-criada comissão já ouviu 
ontem mesmo o administrador 
Leonide Tatto. 

O secretário municipal de 
Governo, José Eduardo Martins 
Cardoso, disse saber de outra 
versão para a história: comer-
ciantes cederam material dé 
construção para a administra-
ção regional. "Doação é um pro-
cedimento perfeitamente acei-
tável", observou o secretário, 
"desde que feita de forma es-
pontânea e sem contrapresta-
ção". 

Os vereadores Paulo Koba-
yashi, Walter Feldmann e Ga-
briel Ortega, todos do PSDB. 
acompanharam os depoimentos 
dos comerciantes de Capela do 
Socorro. Os vereadores tucanos 
foram à delegacia entregar ao 
delegado titular, Manoel Al-
meida Simões, um ofício da Câ-
mara Municipal pedindo aber-
tura de inquérito policial para 
apurar as irregularidades de 
que é acusado o administrador 
Tatto. Segundo eles, Tatto co-
meteu cinco delitos previstos 
no Código Penal: concussão, 
corrupção passiva, prevarica-
ção, condescendência crimino-
sa e exploração de prestígio. O 
delegado disse preferir primeiro 
ouvir todos os envolvidos para 
depois decidir por abrir ou não o 
inquérito. 

JOÃO PESSOA.— O compli-
cado relacionamento entre os 
militares e o PT foi um dos 
principais assuntos de um en-
contro entre o candidato do 
partido à Presidência da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula da Silva 
e o governador de Pernambuco, 
Miguel Arraes, do PMDB. O en-
contro foi realizado na madru- 

gado, de ontem na residência de 
Arraes, em Recife, e nele o go 
vernador pernambucano de' 
claro que até 15 de novem 
manterá o compromisso c 
candidato do seu partido. 

Em sua última visita 
Nordeste antes das eleições, 
la fez um comício ontem à tardi) 
em João Pessoa, na Paratbn! 
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